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Resumo

O conhecimento ecológico tradicional (CET) dos pescadores é uma ferramenta importante para obtenção 
de informações ecológicas sobre o ambiente que vem sendo cada vez mais utilizada na conservação dos 
recursos naturais. Nesse contexto, o referido trabalho descreve o CET do pescador sobre a composição da dieta 
e local de pesca dos pacus (Characiformes: Serrasalmidae) Myloplus sp., Myloplus asterias, Myloplus ternetzi, 
Tometes trilobatus, Prosomyleus rhomboidalis e Mylesinus paraschomburgkii na Floresta Nacional do Amapá 
(FLONA-AP). Para a coleta das informações, foram realizadas entrevistas semiestruturadas (n=20 pescadores) 
e turnê-guiada. Segundo os pescadores, os pacus se alimentam de frutos/sementes, fragmentos vegetais, insetos 
e perifíton. No inverno, consomem frutos/sementes e fragmento de vegetais. No verão, além de frutos/sementes 
e fragmentos de vegetais, foi observada presença de perifíton e insetos. Comparando-se as informações dos 
pescadores com a literatura cientíica, observam-se similaridades para o período de inverno. Mas, no verão, os 
pescadores relatam a ingestão de perifíton e invertebrados não mencionados na literatura. Os locais de pesca 
são caracterizados como sazonais: no inverno a pesca ocorre nos varjões e, no verão, nas pedreiras e calha 
principal do rio. Os pescadores possuem um conhecimento detalhado sobre a alimentação dos pacus e o grau 
de reinamento do conhecimento é fundamental para a conservação na FLONA-AP. 

Palavras-chave: Áreas protegidas; Conhecimento ecológico tradicional; Dieta de pacus; Locais de pesca; 
Pesca artesanal
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Abstract

Knowledge of artisanal ishermen about the diet composition of pacu (Characiformes: Serrasalmidae) 
in Amapá National Forest, Araguari River, Amapá, Brazil. The traditional ecological knowledge (TEK) 
of ishermen is an important tool for obtaining ecological information about the environment and is being 
increasingly used in the conservation of natural resources. This study describes the TEK of ishermen about the 
diet composition and ishing places of pacu (Characiformes: Serrasalmidae), Myloplus sp., Myloplus asterias, 
Myloplus ternetzi, Tometes trilobatus, Prosomyleus rhomboidalis and Mylesinus paraschomburgkii, in the 
National Forest of Amapá (FLONA-AP). To collect the information, interviews were conducted with ishermen 
(n = 20) and a guided tour was given. According to the ishermen, pacu feed on fruits/seeds, plant debris, insects 
and periphyton. In the winter the ish consume fruits/seeds and plant fragments, and in the summer they eat fruits/
seeds, plant fragments, periphyton and insects. When comparing the information provided by the ishermen to 
scientiic literature there are similarities for the winter period; however, for summer the ishermen reported the 
consumption of periphyton and invertebrates, which is not mentioned in the literature. The ishing places were 
seasonal. In the winter, ishing occurs in varjões (seasonally looded areas) and in the summer in quarries and 
in the main river channel. The ishermen have detailed knowledge about the feeding of pacu and this knowledge 
is essential for conservation in FLONA-AP.

Key words: Artisanal ishing; Pacu diet; Places to ish; Protected areas; Traditional ecological knowledge

Introdução

O conhecimento ecológico tradicional (CET) 
pode ser entendido como o conhecimento, práticas e 
crenças que as populações humanas possuem sobre o 
ambiente natural. Tais conhecimentos foram construídos 
e incorporados por um grupo de pessoas, por meio de 
práticas adaptativas, a partir do contato direto com 
os recursos naturais ou por gerações, via transmissão 
cultural (RUDDLE, 1993; BERKES, 1999). Por esse 
motivo, o CET deve ser analisado a partir das relações 
das atividades práticas das populações, ou seja, do seu 
contato direto com o sistema natural e com o sistema de 
crenças do grupo cultural no qual se inserem (BERKES 
et al., 2000). Nas últimas décadas, o CET tem ampliado 
informações sobre animais e plantas. Isso é importante 
para a proteção de hábitats, espécies e para a manutenção 
da biodiversidade por meio da sua inclusão em ações de 
conservação (JOHANNES, 1993; FRASER et al., 2006; 
SILVANO et al., 2008).

No caso dos pescadores, a existência de uma 
relação estreita com a dinâmica das águas e a ictiofauna 
aumenta a interdependência das estratégias de pesca 
aos ciclos naturais, possibilitando a aplicação dos 
conhecimentos ecológicos no manejo e uso do recurso 
pesqueiro, necessários à subsistência e/ou geração de 
renda (COSTA-NETO; MARQUES, 2000; DIEGUES, 

2000; BEGOSSI, 2004; RAMIRES et al., 2007). Além 
disso, é reconhecida a importância do conhecimento 
tradicional, pois, em alguns casos, pode ser base 
exclusiva de informações importantes relativas às 
condições passadas ou sobre áreas que sofreram 
alterações ambientais (JOHANNES, 1998).

Além disso, o saber dos pescadores sobre os 
peixes revela sua utilidade quando tem a possibilidade 
de se tornar indicadores da biodiversidade e da 
ecologia da ictiofauna local (BEGOSSI, 1999; 2004), 
principalmente porque possibilitam o acesso rápido às 
informações importantes para a conservação do recurso 
pesqueiro e também por somarem-se às informações 
técnico-cientíicas para o norteamento do processo de 
gestão dos recursos naturais, inclusive em Unidades 
de Conservação – UC (BARAÚNA, 2000; PEDROSO 
JUNIOR; SATO, 2005; BARROS, 2012; ROSSONI 
et al., 2014).

Na região amazônica, o saber ecológico dos 
pescadores tem sido uma abordagem importante nos 
estudos sobre a bioecologia de peixes. No Amazonas e 
Pará, têm destaque estudos sobre a alimentação (SILVA; 
MONTAG, 2003; BATISTELLA et al., 2005; REBELO 
et al., 2010; BARROS, 2012; LIMA; BATISTA, 
2012), reprodução (LIMA; BATISTA, 2010; CUNHA 
et al., 2010), migração (BARROS; RIBEIRO, 2005) 
e distribuição dos peixes nos hábitats (BARBOZA; 
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PEZZUTI, 2011; CARVALHO-JÚNIOR et al., 2011; 
BARROS, 2012).

Apesar da importância do CET que os pescadores 
possuem, ainda é incipiente o seu uso no Amapá. 
Algumas informações podem ser obtidas em monograias 
e dissertações (DAADDY, 2012; SANTOS, 2012). As 
informações baseadas no saber de pescadores podem ser 
potencialmente importantes para nortear o processo de 
gestão de uma das Unidades de Conservação mais antigas 
do estado, a Floresta Nacional do Amapá (FLONA-AP).

A Floresta Nacional do Amapá é a primeira UC 
de uso sustentável do estado do Amapá, possuindo uma 
área de 412 mil hectares de loresta tropical, considerada 
a quinta maior do estado. A FLONA-AP está inserida 
no Corredor da Biodiversidade do Amapá, o qual faz 
parte do Escudo das Guianas, o maior conjunto de áreas 
protegidas de lorestas tropicais do mundo (BRANDÃO; 
SILVA, 2008; ICMBIO, 2011). Os recursos hídricos 
da FLONA-AP (vários igarapés e o rio Araguari) são 
de grande importância para a pesca, a qual é exercida 
pela maioria dos moradores da própria UC e pelos 
pescadores registrados na Colônia de Pescadores Z-16, 
em Porto Grande (SOARES et al., 2012). Assim, o 

presente trabalho propôs-se a descrever o Conhecimento 
Ecológico Tradicional (CET) dos pescadores sobre a 
dieta e local de pesca de seis etnoespécies1 de pacus 
(Characiformes: Serrasalmidae), alvos da pesca 
comercial no rio Araguari, dentro da FLONA-AP. 

Materiais e Métodos 

Área de estudo

A Floresta Nacional do Amapá (FLONA-AP), 
criada no ano de 1989, está localizada na região central 
do estado e tem uma área aproximada de 412 mil 
hectares. Seus limites geográicos são deinidos pelos 
rios Falsino, Araguari e Mutum e está inserida nas 
áreas municipais de Ferreira Gomes, Pracuúba e Amapá 
(ICMBIO, 2011) (Figura 1). A vegetação é diversa e já 
foram registradas 143 espécies vegetais (PEREIRA et 
al., 2007), sendo caracterizada por elementos de loresta 
tropical úmida, de cerrado e de várzea (BEZERRA et 
al., 1990; IBGE, 2010). De acordo com censo realizado 
em 2011, 24 pessoas residem no interior da UC, 
desenvolvendo atividades de agricultura, extrativismo 
vegetal e pesca (ICMBIO, 2011).

1 Etnoespécie refere-se à denominação popular dos tipos de pacu 
citados pelos pescadores entrevistados.

FIGURA 1: Localização geográica da Floresta Nacional do Amapá e município de Porto Grande, Amapá. 

   

1   Etnoespécie refere-se à denominação popular dos tipos de pacu citados pelos pescadores entrevistados.
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No município de Porto Grande, reside a maior 
parte dos pescadores que atuam na área do rio Araguari, 
dentro da FLONA-AP, estando registrados na Colônia de 
Pescadores Z-16. Este município, localizado ao sul do 
estado (Mesorregião Sul), a 108 km de Macapá, possui 
população composta por 16.825 habitantes, dos quais 
63,95% habitam na zona urbana e 36,05% na zona rural 
(IBGE, 2010).

No rio Araguari é possível identiicar duas estações 
climáticas bem deinidas, denominadas pelos pescadores 
de “inverno” (período chuvoso) e “verão” (período 
de estiagem) (Figura 2). O “inverno” é marcado pela 
alta pluviosidade entre fevereiro e maio (862-323 mm 
de chuvas), quando ocorre elevação das cotas do rio  
(478-520 cm) que alaga as áreas marginais, favorecendo 
a dispersão dos peixes. No “verão”, a retração das 
águas (314-359 cm de cota) e a baixa pluviosidade  
(116-29 mm de chuvas) reduzem o volume de água, 
obrigando os peixes a permanecerem no canal principal do 
rio, especialmente nos locais mais profundos (Figura 2).

FIGURA 2:  Variação da cota (cm) e precipitação mensal (mm) em 
2012 do rio Araguari na estação de Porto Platon. 
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Fonte: Agência Nacional de Águas (ANA) <http://www.ana.gov.br>.

Coleta de dados 

Para a realização deste estudo, foram selecionadas 
seis etnoespécies de pacus, que são as mais consumidas 
e comercializadas nas feiras de Porto Grande (SOARES 
et al., 2012): “pacu-branco” (Myloplus sp.), “pacu-
mafurá” (Myloplus asterias), “pacu-ferro” (Myloplus 

ternetzi), “pacu-curupeté” (Tometes trilobatus), 

“pacu-cumaru” (Prosomyleus rhomboidalis) e “pacu-
laviano” (Mylesinus paraschomburgkii). A identiicação 
cientíica e popular dessas espécies foi realizada no 
âmbito do projeto Bioecologia e etnoecologia da 
ictiofauna da Floresta Nacional do Amapá (SOARES 
et al., 2012), o qual utilizou métodos da pesquisa 
etnoecológica, pescarias experimentais, dados de 
desembarque pesqueiro e consulta a especialistas para a 
identiicação taxonômica dos peixes. No caso dos pacus, 
a identiicação foi realizada por Michel Jegu – Institut 
de Recherche pour le Développement (IRD-France) 
e MSc. Marcelo Costa Andrade (Doutorando/UFPA), 
especialistas nesse grupo taxonômico.

A coleta de dados foi realizada no período de 
março a maio de 2012, por meio de entrevistas (n=20) 
com pescadores da FLONA-AP e da Colônia de 
Pescadores Z-16 de Porto Grande, utilizando um roteiro 
semiestruturado de questões. Os pescadores foram 
selecionados com base em dois critérios: realizar a 
atividade pesqueira para consumo e/ou comercialização 
e reconhecida experiência na pesca confirmada 
pelos demais entrevistados. Esses critérios foram 
deinidos para a identiicação dos especialistas nativos 
(MARQUES, 1995). O método reconhecido como 
bola de neve “snowball” (BAILEY, 1987) foi utilizado 
para a indicação dos informantes, no qual o pescador 
entrevistado sugere ao inal da entrevista outro pescador. 
Quando os nomes indicados se repetiram, encerrou-se a 
realização das entrevistas. O roteiro de questões continha 
perguntas sobre o peril dos entrevistados, idade, gênero, 
escolaridade e modalidade de pesca. Em seguida, 
questões sobre a alimentação de cada etnoespécie no 
“inverno” e “verão” e, por im, qual o local de pesca de 
cada etnoespécie nos dois períodos.

Após a tabulação dos dados e análise das 
informações, utilizando a estatística descritiva, foram 
listados os principais itens alimentares mencionados 
pelos pescadores. Posteriormente, foi aplicada a técnica 
turnê-guiada (ALBUQUERQUE; LUCENA, 2004), na 
qual três informantes e pesquisadores foram a campo 
para coleta de amostras botânicas citadas durante a 
entrevista, registrando informações sobre o local de 
ocorrência, período de frutificação e floração. Na 
coleta, foi realizado o registro fotográico das espécies 
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e maio (FREITAS et al., 2010; 2013), a ingestão deste, 
de acordo com o relato dos pescadores, ocorreu tanto no 
“inverno” quanto “no verão” (Tabela 1).

Local de pesca das etnoespécies de 

pacus

No rio Araguari, podem ser destacados seis locais 
de pesca que, atualmente, estão sendo utilizados pelos 
pescadores da Colônia de Pescadores Z-16 (Tabela 2). 
A descrição desses hábitats com base no conhecimento 
dos pescadores foi realizada preliminarmente por Soares 
et al. (2012):

1) Varjão: áreas de loresta nas margens do rio, 
inundadas no período do “inverno”, com profundidade 
de aproximadamente 2 m. É, segundo os pescadores, 
local de abrigo, alimentação e reprodução para peixes. 

2) Pedreiras: são áreas com algumas pedras na 
calha principal do rio, sendo utilizadas frequentemente 
no período de “verão” para capturar pacus com o uso 
de caniço.

3) Calha do rio: áreas de água aberta do rio. No 
“inverno”, a área ica maior, estendendo-se por causa 
da alagação, enquanto que no “verão”, com a retração 
da água, essas áreas icam mais restritas.

TABELA 1:  Tabela de cognição comparada entre o CET dos pescadores sobre a ingestão de frutos e sementes pelas 
etnoespécies de pacu no período de inverno (Inv) e verão (Ver) no rio Araguari, FLONA-AP e o período de 
frutiicação descrito na literatura cientíica. 

Itens

Período de ingestão dos frutos/sementes de acordo 
com CET dos pescadores

Período de frutiicação de acordo com a 
literatura cientíica

Pacu-
cumaru

Pacu-
ferro

Pacu-
laviano

Pacu-
mafurá

Pacu-
branco

Pacu-
curupeté Período Autor

Jenipapo Inv, Ver Inv – Inv, Ver Inv, Ver Inv, Ver
Março a junho, pode 

frutiicar em outras épocas Maia, 2001

Canuti Inv – – – – – – –
Ginja Inv Inv Inv Inv Inv Inv – –
Sarão Inv Inv Inv Inv Inv Inv – –

Seringa Inv – – Inv Inv Inv Agosto a maio Maia, 2001

Andiroba Ver Inv, Ver Inv Inv, Ver Inv, Ver Inv, Ver Março a maio
Freitas et al.. 2010; 

2013
Taperebá – Inv Inv – – – Novembro a março Freitas et al.. 2010

Ingá – – Inv – – –
Picos em março, maio, 

agosto/setembro e outubro/
janeiro

Falcão e Clemente, 
2000; Silva et al., 2007

Imbaúba – – – – Inv –
Fevereiro a agosto/
setembro a outubro

Maia, 2001; Salman et 
al., 2008; Silva Júnio et 

al., 2013
Melão – – – – Inv – – –

TABELA 2:  Conhecimento dos entrevistados sobre os habitat das etnoespécies pacus no inverno (Inv) e verão (Ver) no rio 
Araguari, FLONA-AP. Frequência das citações dos entrevistados, n = 20).

Habitat
Pacu-cumaru Pacu-ferro Pacu-laviano Pacu-mafurá Pacu-branco Pacu-curupeté
Inv Ver Inv Ver Inv Ver Inv Ver Inv Ver Inv Ver

Varjão 85 – 93,3 – 68,4 – 80 – 95 – 95 –
Pedreiras 5 50 6,7 53,3 10,5 77,8 6,7 61,5 5 50 5 62,5

Calha do rio 10 45 – 26,7 – 22,2 13,3 30,8 – 43,7 – 31,2
Cachoeiras – 5 – 6,7 – – – 7,7 – 6,2 – 6,2

Igarapé – – – 13,3 – – – – – – – –
Remanso – – – – 21,0 – – – – – – –
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4) Cachoeiras: Áreas com pedras na calha 
principal do rio que apresentam signiicativa correnteza, 
sendo mais visíveis e mais acentuadas no “verão”. 
Nas corredeiras, os pescadores relatam que ocorre 
aglomeração de peixes, como “pacu-curupeté” e “pacu-
branco”. A pesca de caniço é comumente realizada em 
cima das pedras, na área da queda d’água da cachoeira. 

5) Igarapé: corpos d’água de menor porte, que 
deságuam no rio, área de abrigo e alimentação de peixes. 

6) Remanso: água parada próxima às áreas de 
corredeiras.

Com base nessa relação de hábitats, os pescadores 
relatam captura diferenciada das etnoespécies de pacus 
conforme as estações. No período de “inverno”, o “pacu-
cumaru”, “pacu-ferro”, “pacu-laviano”, “pacu-mafurá”, 
“pacu-branco” e “pacu-curupeté” são capturados nos 
varjões. Por outro lado, no “verão” é alta a citação da 
captura dos peixes na pedreira e calha principal do rio 
(Tabela 2). 

Discussão

O Conhecimento Ecológico Tradicional (CET) 
dos pescadores entrevistados forneceu informações 
detalhadas sobre a composição da dieta dos pacus. 
Isso porque muito do conhecimento foi adquirido por 
meio de experiências resultantes das pescarias e de 
observações do ambiente que exploram. As observações 
das características do ambiente e as transformações 
decorrentes da variação entre os períodos (“inverno” 
e “verão”) permitem a compreensão a respeito dos 
hábitats e áreas de alimentação dos pacus. Isso auxilia 
na seleção e deinição das técnicas para capturar os 
peixes, o que é de suma importância para o êxito das 
pescarias. Por exemplo, no caso dos “pacu-cumaru”, 
“pacu-ferro”, “pacu-laviano”, “pacu-mafurá”, “pacu-
branco” e “pacu-curupeté”, a pesca no rio Araguari 
é realizada, principalmente, com caniço e trapinho 
(linha e anzol), utilizando como isca frutos/sementes, 
especialmente no período de inverno (SOARES et al., 
2012). Outro aspecto a ser mencionado é o conhecimento 
sobre o período de disponibilidade dos frutos/sementes 
utilizados como isca, uma vez que as arbóreas citadas 

pelos pescadores têm frutiicação sazonal e, em geral, 
associada com luviosidade e pluviosidade da região 
(JUNK, 1980; GOULDING, 1980; CORREA et al., 
2007). A importância da observação das características 
do ambiente e dos hábitos alimentares dos peixes para o 
sucesso nas pescarias também tem sido percebida pelos 
pescadores no complexo lago Grande de Manacapuru 
(REBELO et al., 2010), no rio Xingu (CARVALHO 
JUNIOR et al., 2011), e no rio Juruá (PORTO BRAGA; 
REBÊLO, 2014).

Em termos de composição da dieta, com base 
no relato dos pescadores, é possível sugerir que os 
seis pacus apresentam tendência ao regime alimentar 
herbívoro, alimentando-se de partes vegetais (folhas, 
lores, frutos, sementes), principalmente, de frutos/
sementes das arbóreas que margeiam o rio, além 
de perifíton e animais (invertebrados). Com base 
nas informações detalhadas pelos pescadores, ao se 
considerar o regime alimentar segundo o período do ciclo 
hidrológico, pode ser sugerido o regime herbívoro para 
o “inverno” e onívoro para o “verão”. O fato de pacus 
consumirem basicamente vegetais, mas incluírem itens 
de origem animal no “verão”, tais como invertebrados, 
é particularmente comum entre os pacus (GOULDING, 
1980; BOUJARD et al., 1990).

Santos et al. (1997), estudando a dieta de “pacu-
laviano” (= pacu-cana, Mylesinus paraschomburkgii) 
em rios da Amazônia, inclusive o Araguari, relatam esse 
peixe como herbívoro, ingerindo quase exclusivamente 
partes vegetativas da planta aquática rupestre da 
família Podostemacea (plantas de corredeiras). Para 
Boujard et al. (1990), o “pacu-ferro” (Myleus ternetzi) 
é estritamente vegetariano (herbívoro) e se alimenta 
de semente e folhas. Os mesmos autores relatam que 
o “pacu-cumaru” (Prosomyleus rhomboidales = M. 

rhomboidalis) também é herbívoro e se alimenta de 
vários tipos de sementes. O mesmo regime alimentar 
foi designado para o “pacu-mafurá” (M. asterias) 
(CORREA; WINEMILLER, 2014) e o “pacu-curupeté” 
(T. trilobatus) (JÉGU; KEITH, 2005). Comparando-se 
as informações cientíicas com os relatos dos pescadores 
é possível concluir que há similaridades entre as 
informações para o período de “inverno”. Por outro lado, 
apesar de não ter sido encontrado relato na literatura 
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cientíica sobre a ingestão de invertebrados no período 
de “verão”, é possível considerar a possibilidade de 
onivoria para esses peixes por causa da disponibilidade 
de invertebrados associados às plantas aquáticas.

Alterações na composição da dieta de peixes em 
águas tropicais podem ser regidas por modiicações 
sazonais do hábitat, considerando que períodos distintos 
do ciclo hidrológico dispõem de diferentes condições 
abióticas e de ofertas de alimento (GOULDING, 1980). 
No inverno, ocorre o alagamento de extensas áreas de 
terra, expandindo o ambiente aquático e permitindo 
aos peixes acesso a uma grande quantidade de matéria 
orgânica, proveniente da vegetação terrestre inundada, 
que é utilizada como fonte de alimento pelos peixes 
(GOULDING, 1980; JUNK, 1980). Já no verão, a 
redução das áreas alagadas limita a disponibilidade 
de alimentos, tornando-os restritos (GOULDING, 
1980). Essa dinâmica relete na sazonalidade da dieta 
(GOULDING, 1980) e isso pode explicar o detalhamento 
da composição da dieta dos pacus descrita pelos 
pescadores. No rio Araguari, o “inverno” é marcado 
pela alta pluviosidade que promove a alagação de 
grandes áreas marginais, disponibilizando, dessa forma, 
hábitats que fornecem abrigo e alimentação para os 
peixes (SOARES et al., 2012). E a dieta herbívora dos 
pacus, baseada em frutos/sementes que caem na água da 
vegetação circundante, está exclusivamente relacionada 
ao seu acesso à loresta inundada (GOULDING, 1980; 
JUNK, 1980, CORREA et al., 2007).

No período do “inverno” (fevereiro a maio), é alta 
a disponibilidade de frutos/semente, pois corresponde 
ao período de frutiicação das árvores que circundam as 
margens do rio Araguari, tais como o taperebá (novembro 
a março; FREITAS et al., 2010), andiroba (março a 
maio; FREITAS et al., 2010; 2013), sarão (dezembro 
a março, segundo os pescadores), ingá (frutos quase o 
ano todo, com picos em março, maio, agosto/setembro 
e outubro/janeiro; FALCÃO; CLEMENT, 2000; SILVA 
et al., 2007), seringa (agosto a maio; MAIA, 2001), 
jenipapo (março a junho, podendo produzir em outras 
épocas; MAIA, 2001) e imbaúba (fevereiro a agosto; 
MAIA, 2001; SALMAN et al., 2008; SILVA JÚNIOR 
et al., 2013). Portanto, os pacus estão consumindo 
recursos alimentares derivados da loresta inundada, 

no período que corresponde à alta disponibilidade. 
Os frutos/sementes, segundo os pescadores, têm forte 
contribuição na composição da dieta, sendo o alimento 
mais consumido durante o “inverno”.

Outro fato importante a ser destacado é o relato dos 
pescadores sobre a andiroba ser consumida pelos pacus 
ainda no período de verão, ou seja, fora do seu período 
de frutiicação. Isso pode ser explicado pela longevidade 
natural da semente, que varia entre 2 e 3 meses após 
disseminação, mas com o acondicionamento adequado 
a longevidade pode chegar a 7 meses (VIANNA, 1982).

Para essas etnoespécies, a capacidade de se 
alimentar de frutos/sementes é o resultado de adaptações 
morfológicas, isiológicas e comportamentais adquiridas 
por alguns peixes Characiformes (CORREA et al., 2007). 
Os dentes, por exemplo, são, em geral, molariformes, 
grandes e multicuspidados, especialmente adaptados 
para quebrar e esmagar os frutos e sementes, sobretudo 
na fase adulta (RESENDE et al., 1998). Certamente, 
isso relete em estratégias de sobrevivência comuns 
em ambientes inundáveis, conforme já foi observado 
nos pacus do Pantanal (RESENDE et al., 1998) e do 
Amazonas (GOULDING, 1980; MÉRONA; RANKIN-
DE-MERONA, 2004).

No “verão”, a retração da área alagada restringe os 
hábitats e força os peixes a migrarem e permanecerem 
na calha principal do rio (JUNK, 1980). Diante dessas 
modificações, é possível explicar as citações dos 
pescadores sobre esse período, sugerindo o regime 
alimentar onívoro, baseado em animais (cupins, 
gafanhotos), vegetais, no perifíton (denominado 
localmente de “limo”, que está fixado nas pedras 
e no fundo do rio) e, em menores quantidades, em 
frutos/sementes. Segundo os pescadores, os peixes 
são capturados na calha do rio onde ocorrem extensos 
substratos rochosos nas cachoeiras e corredeiras. 
Esses ambientes são ocupados por muitas espécies 
de Podostemaceae (planta aquática), favorecendo o 
estabelecimento de uma fauna variada de invertebrados 
(SANTOS et al., 1997; TAVARES et al., 2006) que 
fornece itens para os peixes em período de escassez de 
alimentos.

Os relatos dos pescadores sobre a composição da 
dieta estão, em parte, de acordo com o descrito na literatura 
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cientíica. No Amazonas, estudos etnoecológicos sobre 
regime alimentar de várias espécies de peixes no Baixo 
Juruá (PORTO BRAGA; REBÊLO, 2014), no lago 
Janauacá (BATISTELLA et al., 2005) e em Manacapuru 
(REBELO et al., 2010; LIMA; BATISTA, 2012) têm 
demonstrado que pescadores possuem um extenso 
conhecimento, relacionado, inclusive, com o ciclo 
hidrológico. Os pescadores acompanham cotidianamente 
as modiicações do ambiente, e a percepção espaço-
temporal possibilita-lhes conhecer as diferenças na 
composição da dieta. O CET dos pescadores gerou 
informações detalhadas sobre a dieta dos pacus 
“laviano”, “ferro”, “mafurá” e “curupeté”, no período 
de “verão”, ainda não relatadas na literatura consultada.

Segundo os pescadores, seis principais locais 
de pesca se destacam ao longo do ciclo hidrológico. 
A sazonalidade traz o aumento da área alagada no 
“inverno”, que amplia o ambiente e disponibiliza novos 
hábitats. Nessa época, os pacus procuram os varjões, 
onde as alagações marginais facilitam o acesso dos 
peixes a áreas consideradas pelos pescadores como de 
abrigo, alimentação e reprodução, sendo o local mais 
utilizado pelos pescadores para a pesca dos pacus. No 
“verão”, a redução do nível d’água obriga os peixes a 
se movimentarem em busca de locais apropriados, mais 
profundos, como a calha do rio. Além disso, é nesse 
período que as pedreiras e cachoeiras icam visíveis, 
locais escolhidos pelos pescadores para a prática da 
atividade com caniço, em cima das pedras, próximo 
à queda d’água. Esse tipo de pesca está detalhado em 
SOARES et al. (2012). Portanto, a diferenciação na 
utilização dos locais de pesca relete a importância da 
percepção do ambiente e de suas variações sazonais na 
produção pesqueira (MALDONADO, 2000). A diferença 
sazonal de locais de pesca também tem sido relatada em 
estudos com pescadores sobre o acará-disco na RDS-
Piagaçu-Purus (ROSSONI et al., 2014), acará-açu no 
Praacuúba (DAADDY, 2012), vários peixes no lago 
Grande de Manacapuru (REBELO et al., 2010), no rio 
Madeira (DORIA et al., 2012) e sobre a pesca de bagres 
em Manacapuru e Iranduba (BRAGA, 2001).

Para as etnoespécies de pacu, a estreita relação de 
alimentação com os recursos provenientes da loresta 
circundante e matas ciliares reforça a importância no que 

diz respeito à conservação da biodiversidade, tanto da 
vegetação como dos animais, como, por exemplo, peixes 
que compartilham o mesmo ambiente. Nesse contexto, o 
CET pode ser um grande aliado para proteção de hábitats 
e de espécies econômica e culturalmente importantes 
(OLIVEIRA; SILVA, 2013). No caso dos pacus, o grau 
de reinamento do entendimento dos pescadores da 
FLONA-AP sobre as relações ecológicas dos ambientes 
e, especificamente, sobre o varjão, como local de 
alimentação e proteção, merece um olhar diferenciado 
quanto à sua conservação. Portanto, a inclusão do CET 
dos pescadores é um caminho a ser escolhido na tomada 
de decisões sobre manejo e conservação do recurso 
pesqueiro na FLONA-AP. 
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